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Gestores firmam pacto 
para capacitar servidores 


Termo de cooperação entre o Governo do Ceará, Assembleia Legislativa do 
Ceará e a Aprece para a ampliação na capacitação de servidores públicos em todos 
os municípios cearenses foi assinado ontem na abertura do XII Seminário de Gestores 
Públicos - Prefeitos Ceará 2024 P.2e3 


PONTOPODER O desenho da disputa pela Prefeitura de Fortaleza 
MARINE amenos de dois meses da campanha eleitoral r.v 


Nessa segunda, dia 
17 de junho, foi aberto 
o XII Seminário de 
Gestores Públicos - 
Prefeitos Ceará 2024 
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Alessandra Castro, Bruno Leite, Igor Cavalcante e Luana Barros 


XII Seminário de Gestores 
Públicos - Prefeitos Ceará 
2024 teve início na manhã 
dessa segunda-feira (17), no 
Centro de Eventos do Ceará, 
em Fortaleza, com a presen- 
ça de autoridades nacionais e 
estaduais do Poder Executivo 
e Legislativo, representantes 
do setor produtivo e do Tri- 
bunal de Contas do Estado 
do Ceará (TCE), além do Ban- 
co do Nordeste e Caixa Eco- 
nômica. Durante a abertura, 
foi realizada a assinatura de 


Pacto 
firmado 


termo de cooperação entre 
o Governo do Ceará, a As- 
sembleia Legislativa do Ceará 
(Alece) e a Associação de Pre- 
feitos do Ceará (Aprece) para 
a ampliação na capacitação 
de servidores públicos em to- 
dos os municípios cearenses. 

A Escola Superior do Par- 
lamento Cearense (Unipace) 
e Escola de Gestão Pública 
do Estado do Ceará passam a 
disponibilizar oportunidades 
de capacitação e treinamento 
nas suas estruturas físicas e 


nas plataformas digitais para 
os servidores de todas as cida- 
des do Ceará. O governador 
Elmano de Freitas (PT) reali- 
zou a palestra de abertura do 
evento, com o tema “Pacto 
Federativo: Ações que envol- 
vem governo estadual, gover- 
no federal e municípios”. Du- 
rante a fala, o gestor estadual 
elencou diversas ações que 
contam com a parceria entre 
Estado e prefeituras, além do 
apoio federal, e ressaltou a 
importância da união das di- 
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Seminário Prefeitos 2024: gestores firmam pacto para 
capacitar servidores de todas as cidades do Ceará 
O evento, que celebra 12 anos, foi aberto nessa segunda-feira (17), 
com a presença dos principais gestores públicos do Estado 


ferentes instâncias do Poder 
Público. O governador Elma- 
no de Freitas ressaltou como 
principal meta do pacto fede- 
rativo, no Ceará, o avanço na 
Educação — “o carro-chefe” 
da gestão estadual. 

“O nosso pacto federati- 
vo do Ceará a meu ver não 
pode ser outro a não ser ter 
como meta... Não do nosso 
Governo ou não apenas dos 
nossos governos, dos nossos 
mandatos, ter como meta da 
nossa geração de que haverá 
de ter o dia, não longe, que 
toda criança do nosso muni- 
cípio, da creche até o ensino 
médio, vai estudar em tempo 
integral, para fazer a mudan- 
ça de trajetória de vida de 
todo povo cearense. Tem que 
estar acima das nossas dife- 
renças partidárias, das nos- 
sas ideologias”, disse. 

O governador citou a uni- 
versalização das escolas em 
tempo integral e a implemen- 
tação de Centros de Educa- 
ção Infantil como exemplos 
da parceria de Estado e mu- 
nicípios no Ceará. Elmano de 
Freitas também citou ações 
no campo social, como o 
Programa Ceará Sem Fome 
— com o benefício do Cartão 
Ceará Sem Fome e as cozi- 
nhas solidárias — e o Cartão 
Mais Infância como um bom 
exemplo das parcerias entre 
Governo e prefeituras. 

Obras financiadas pelo 
governo federal, como a con- 
clusão da Transnordestina, o 
programa Minha Casa, Minha 
Vida, e a construção de ra- 
mais ligados a Transposição 
do Rio São Francisco, como 
o Ramal do Salgado, foram 
citadas pelo governador ce- 
arense. “Por esse pacto fe- 
derativo, que passamos 4 
anos sem ter. Presidente da 
República sem receber go- 
vernador, com presidente da 
República brigando com go- 
vernador por causa da vacina 
que não queria... Nós volta- 
mos a ter pacto de verdade”, 
reforçou. 

Elmano de Freitas citou 
ainda o Fundo de Desenvol- 
vimento do Nordeste (FDNE), 
do Banco do Nordeste, como 
forma de contribuir para po- 
líticas públicas nos Municí- 
pios. 

“Eu sei que o prefeito Sar- 
to tem o interesse, como eu 
tenho, de reformar o Centro 
da cidade (de Fortaleza). E 
está aprovado no FDNE que 
esse recurso possa ser usado 
para recuperar o centros his- 
tóricos das nossas cidades. 


O centro histórico do Crato, 
do Icó, de Quixadá, de Qui- 
xeramobim... Tudo isso é 
possível se pudermos usar 
os recursos do FNDE. E nós 
temos que dar as mãos para 
acessarmos esses recursos 
e melhorar a vida do nosso 
povo”, projetou. 

O prefeito de Fortaleza, 
José Sarto (PDT), também 
discursou no evento e falou 
sobre a importância do “Se- 
minário Prefeitos 2024” para 
a discussão de gestão públi- 
ca. “Não é fácil promover um 
evento por 12 anos, e essa 
marca só demonstra a qua- 
lidade e a credibilidade do 
aqui que se faz”, elogiou. 

Ele aproveitou para citar 
“boas práticas” da Prefeitu- 
ra de Fortaleza ao longo da 
gestão. “Fortaleza se tornou 
exemplo em muitas áreas. 
Mobilidade urbana, seguran- 
ça viária, gestão fiscal, educa- 
ção, políticas de juventude, 
de inclusão e de urbanismo. 
Mas eu decidi falar de gera- 
ção de emprego e renda”, 
elencou o gestor municipal. 

Sarto citou iniciativas exe- 
cutados durante a gestão à 
frente da Prefeitura, como o 
“Fortaleza Capacita”, os pro- 
gramas de crédito orientado, 
como o “Nossas Guerreiras”, 
e ações de incentivo a micro- 
empreendedores, como o 
“Costurando Futuro”. “Isto 
está preparando nossa gente 
para o mercado de trabalho e 
dando oportunidades para o 
crescimento pessoal”. 

O presidente da Associa- 
ção de Prefeitos do Ceará 
(Aprece) e prefeito de Cho- 
rozinho, Júnior de Castro, 
ressaltou como o Seminário 
Prefeitos 2024 “já entrou no 
calendário de prefeitos e ges- 
tores do Ceará”. 

“Esse ano, com esse tema 
tão importante, que é a 
questão do desenvolvimen- 
to sustentável e governança 
digital, que melhore na sua 
eficiência e qualidade, a gen- 
te vem agradecer a presença 
de todos vocês e que todos 
possam aproveitar esses dois 
dias que serão de intenso 
aprendizado”, disse. 


Transparência 
Superintendente do Sistema 
Verdes Mares, Ruy do Ceará 
apontou a importância do Se- 
minário Prefeitos 2024 para 
beneficiar a sociedade com 
uma gestão pública “eficaz, 
transparente, inovadora” ao 
oferecer capacitações para 
os gestores. 


“Em sua 122 edição, (o 
Seminário) se destaca não 
apenas pela longevidade, 
mas também pela relevância 
e impacto que tem gerado 
ao longo dos anos. Entende- 
mos que a melhor forma de 
beneficiar a sociedade é atra- 
vés de uma gestão pública 
eficaz, transparente, inova- 
dora e de uma imprensa que 
informe as pessoas, fiscalize 
o Poder Público, eduque, dê 
voz às minorias e promova a 
transparência e a responsabi- 
lidade”. Para o coordenador 
técnico do Seminário e co- 
ordenador-geral do Instituto 
Rui Barbosa (IRB), Juraci Mu- 
niz, o evento é uma oportu- 
nidade para todos participa- 
rem e trocarem informações 
sobre ações inovadoras que 
estão sendo desenvolvidas 
em órgãos e municípios. 

“É um evento inovador 
no Brasil por tratar de ges- 
tão pública, transparência, 
oferecendo a oportunidade 
para que todos participem. O 
evento é gratuito, isso é uma 
característica muito peculiar, 
muito importante para que 
dê acesso a prefeitos, secre- 
tários, vereadores, gestores, 
estudantes e servidores pú- 
blicos. Então, as marcas ins- 
titucionais, os organizadores, 
se unem nesse propósito de 
trazer a discussão do que há 
de mais moderno, do que há 
de mais atual na gestão pú- 
blica, para esses dois dias”, 
salientou Muniz. 

A cooperação entre Poder 
Legislativo e Executivo tam- 
bém foi abordada pelos che- 
fes do Parlamento Municipal 
e Estadual. Na ocasião, o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Fortaleza (CMFor), verea- 
dor Gardel Rolim (PDT), fez 
um chamamento para que 
membros do Poder Legislati- 
vo participarem do evento e 
interajam com a gestão públi- 
ca, tanto para fiscalizar como 
para entender a realidade da 
governança. 

“Numa governança mu- 
nicipal, não é possível fazer 
política pública sem que haja 
uma participação efetiva do 
legislativo municipal. Eu de- 
fendo isso, eu sou presidente 
da Câmara Municipal de For- 
taleza, nós temos um traba- 
lho árduo em estar perto do 
cidadão, criando um meca- 
nismo para ouvir diariamen- 
te e poder colaborar com a 
gestão da Prefeitura de Forta- 
leza. (...) Portanto, o que eu 
espero para esse seminário, 
que a gente possa interagir, 


não apenas o Poder execu- 
tivo, mas que o Poder legis- 
lativo possa participar ar- 
duamente, para que a gente 
tenha um grande seminário 
e possa sair daqui com novas 
experiências, com inovações 
para os nossos municípios”, 
afirmou. 

Presidente da Assembleia 
Legislativa do Ceará (Alece), 
o deputado Evandro Leitão 
(PT) ressaltou que o Parla- 
mento Estadual está com as 
portas abertas para estabe- 
lecer parcerias com os mu- 
nicípios, ampliando serviços 
ofertados pela Casa, como 
Procuradoria da Mulher, en- 
tre outros. Para ele, o Semi- 
nário aproxima esse contato 
entre a Casa e os gestores mu- 
nicipais. 

“Primeiro, quero dizer 
que é uma honra participar 
deste evento, onde temos a 
condição de manter relações 
e parcerias. Por que falo em 
parcerias? Porque muitos de 
vocês, eu vejo prefeitos e pre- 
feitas, são parceiros, mantêm 
uma relação com a Alece, 
podendo ter conhecimento 
do que está sendo feito, mas 
também (podem estar) le- 
vando serviços da Alece para 
seus municípios”, frisou. 


Camilo Santana 

Por meio de vídeo, o minis- 
tro da Educação (MEC), Ca- 
milo Santana (PT), reforçou 
o compromisso do Governo 
Federal em garantir novas es- 
colas, creches, ônibus escola- 
res para todos os municípios 
brasileiros. Para ele, os três 
poderes precisam caminhar 
juntos para fazer as políticas 
públicas, sobretudo da Edu- 
cação, chegarem ao povo. 

“O nosso compromisso é 
garantir para os municípios 
de todo Brasil, novas esco- 
las, novas creches, ônibus 
escolares, terminar as obras 
paralisadas e garantir que as 
obras em andamento não se- 
jam interrompidas por falta 
de recursos. 

Todas essas políticas só 
são possíveis se estivermos 
juntos, em parceria com Es- 
tados e municípios, porque 
quem executa a política na 
ponta são vocês, prefeitos e 
prefeitas. O papel do MEC é 
coordenar, ser o maestro da 
política educacional brasilei- 
ra. E estamos à disposição de 
vocês para dialogar e elabo- 
rar propostas”. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


(2) 


“O nosso pacto 
federativo do 
Ceará a meu ver 
não pode ser 
outro a não ser 

ter como meta... 
Não do nosso 
Governo ou não 
apenas dos nossos 
governos, dos 
nossos mandatos, 
ter como meta 

da nossa geração 
de que haverá 

de ter o dia, não 
longe, que toda 
criança do nosso 
município, da 
creche até o 
ensino médio, vai 
estudar em tempo 
integral, para 
fazer a mudança 
de trajetória de 
vida de todo povo 
cearense. Tem que 
estar acima das 
nossas diferenças 
partidárias, das 
nossas ideologias” 


Elmano de Freitas 
Governador do Ceará 


# Fortaleza 
# Terremotos 
# Edifícios 


Prédios mais 
altos estão menos 
vulneráveis a 
tremores de terra 
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#Terremotos 


Gabriela Custódio 


gabrielacustodio@svm.com.br 


influência 
dos SISMOS 


e ocorresse um terre- 
moto em Fortaleza, 
vários edifícios de 
todos os bairros da 
capital cearense es- 
tariam vulneráveis a 
sofrer algum tipo de 
dano devido ao aba- 
lo sísmico, principal- 
mente aqueles mais 
baixos. Esse foi um dos resul- 
tados encontrados no estudo 
“A influência das ações sísmi- 
cas nas edificações brasileiras 
em concreto armado”, tese 
de Paulo Miranda, doutor em 
Engenharia Estrutural. 

“Esse dano pode ser (des- 
de) algo leve a algo mais se- 
vero. Somente um estudo 
aprofundado das diferentes 


tipologias poderá prever que 
nível de dano será, e é nisso 
que eu venho trabalhando 
atualmente”, explica o en- 
genheiro, que é professor 
do Instituto Federal de Edu- 
cação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (IFCE), no campus 
de Juazeiro do Norte. A pes- 
quisa, de fevereiro de 2021, 
é fruto do doutorado em En- 
genharia Civil pela Faculdade 
de Engenharia da Universida- 
de do Porto. 

O engenheiro civil e doutor 
em Estruturas Joaquim Mota, 
professor do Departamento 
de Engenharia Estrutural e 
Construção Civil da Universi- 
dade Federal do Ceará (UFC), 
explica que a ação sísmica de 


um terremoto equivale à apli- 
cação de forças horizontais 
ao longo de toda a altura do 
edifício. 

“É como se você fosse 
colocado em cima de uma 
plataforma com rodinhas e 
alguém ficasse empurrando 
para frente e para trás em vá- 
rias direções”, ilustra. Apesar 
de baixa, a sismicidade no 
Nordeste já exige que o pro- 
jetista considere essa ação no 
projeto. 

Na tese, Miranda realiza 
análises em estruturas mo- 
delo que representam o par- 
que edificado de Fortaleza 
para avaliar a influência de 
tremores de terra nos edifi- 
cios. Para isso, ele utiliza um 


índice chamado “parâmetro 
S/V”, que se refere à relação 
entre possíveis ações sísmi- 
cas (S) e ações horizontais de 
vento (V) sobre as constru- 
ções. Caso o valor encontra- 
do para esse parâmetro seja 
maior que um, as ações de 
sismo superam as de vento, 
gerando uma dúvida em re- 
lação ao comportamento da 
estrutura. Se for menor que 
um, ocorre o contrário e o 
cenário é mais “tranquilo”, 
explica Miranda. 

Os resultados obtidos 
mostram que o parâmetro 
S/V é menor em edifícios 
mais altos e maior em pré- 
dios mais baixos, o que tor- 
na essas edificações mais 
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Fortaleza estaria preparada para um terremoto? Estudo analisa a 
influência de sismos nas edificações 
A pesquisa considerou prédios residenciais com pelo menos dois andares 


construídos entre 1940 e 2017 na Capital 


vulneráveis a danos. “Erro- 
neamente, as pessoas mui- 
tas vezes se preocupam com 
os prédios mais altos, mas 
como eles estão submetidos 
a maiores ações de vento, 
pelo menos parcela de for- 
ças e de carregamentos ho- 
rizontais já foram conside- 
rados [no projeto], inclusive 
que têm valor superior ao de 
um provável sismo. Nas edi- 
ficações mais baixas, não”. 

Em prédios de até quatro 
pavimentos, ele destaca que 
há situações que a ação sís- 
mica é cinco vezes maior que 
a de vento, considerando 
Fortaleza como um todo. 

“De forma geral, as estru- 
turas mais baixas, de até qua- 
tro pavimentos, executadas 
com materiais mais frágeis, 
tipo alvenarias, são mais 
vulneráveis à ação sísmica, 
o que é uma verdade preo- 
cupante, já que este tipo de 
estrutura ainda é predomi- 
nante nas nossas cidades”, 
complementa Mota. 

O professor explica que 
essas estruturas normalmen- 
te são projetadas para resistir 
a forças verticais da gravida- 
de (peso), mas não à força 
horizontal da ação sísmica. 

A pesquisa considerou os 
edifícios residenciais com 
pelo menos dois andares 
construídos entre 1940 e 
2017. As ações sísmicas aplica- 
das tiveram como base a NBR 
15.421, de 2006, documento 
da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) que 
estabelece os procedimentos 
e requisitos para verificar a 
segurança das estruturas, 
enquanto para as ações de 
vento a norma observada foi 
a NBR 6123. 

Além da magnitude do 
tremor e da distância entre 
o edifício e o epicentro do 
sismo, o terreno sobre o qual 
a estrutura está construída 
também tem impacto nos da- 
nos. Segundo a metodologia 
utilizada no trabalho, Miran- 
da explica que os dois tipos 
de solo identificados em For- 
taleza amplificam as ações 
sísmicas. 

O trabalho também traz o 
parâmetro S/V para os pré- 
dios de cada bairro da Capital 
— neste caso, sem diferenciar 
a quantidade de andares. Em 
todos eles, o índice é maior 
que um, mas a vulnerabilida- 
de das regiões varia. 

O maior valor (8,19) foi en- 
contrado no Autran Nunes, 
indicando que a provável 


A pesquisa 
considerou 

os edifícios 
residenciais 
com pelo menos 
dois andares 
construídos 
entre 1940 

e 2017 


ação sísmica pode superar a 
de vento em oito vezes. Em 
seguida vêm Parque Mani- 
bura (7,51) e Olavo Oliveira 
(7,38). No outro extremo es- 
tão o Cais do Porto, com o 
patamar mais baixo (1,46), 
Patriolino Ribeiro (2,11) e De 
Lourdes (2,33). 

“No Meireles, [o parâme- 
tro é] 2,45. Mas não tem só 
edifícios altos? Não. Tem uma 
composição de edifícios mais 
altos e mais baixos. Os mais 
altos têm S/V abaixo de um. 
Os mais baixos, acima de um. 
Essa composição leva ao nú- 
mero do S/V do bairro”, ex- 
plica Miranda. 

Considerando apenas os 
prédios mais baixos de cada 
bairro, de 2 a 4 andares, os 10 
bairros com maior vulnera- 
bilidade são: Autran Nunes: 
8,19, Parque Manibura: 7,81, 
arque Iracema: 7,79, ajazei- 
ras: 7,62, Olavo Oliveira: 7,38, 
Padre Andrade: 7,28, Alto da 
Balança: 7,23, Antônio Bezer- 
ra: 7,21, Cristo Redentor: 7,11 
e Pres. Kennedy: 7,09. 

Já entre as construções 
mais altas, com mais de 20 
andares, as ações sísmicas 
superam as de vento apenas 
nos seguintes bairros: Cam- 
beba, José Bonifácio, Jacare- 
canga, São João do Tauape, 
Papicu e Salinas. 

Em outros 12 ocorre o con- 
trário, incluindo Meireles, 
Cocó, Praia de Iracema e Var- 
jota. Nos últimos anos, Forta- 
leza viu a altura dos prédios 


aumentar com a construção 
dos 'superprédios”, princi- 
palmente na orla. Com o me- 
canismo da Outorga Onero- 
sa, foi possível construir um 
edifício de 160 metros em 
um bairro como o Mucuripe, 
cujo limite de construção era 
de 72 metros. 

Nesses casos, o engenhei- 
ro explica que a ação de ven- 
to é maior que uma provável 
ação sísmica, mas há outros 
aspectos técnicos que devem 
ser considerados. Um deles 
é a forma de dispor as arma- 
duras dentro da peça de con- 
creto para resistir a determi- 
nados esforços. 

“Alguns cuidados são ne- 
cessários e eles não são to- 
mados, a não ser que o proje- 
tista tenha, de alguma forma, 
levado em conta uma prová- 
vel ação sísmica”, afirma. 

Na tese, Miranda entre- 
vistou engenheiros de todos 
os estados brasileiros para 
investigar a adoção da NBR 
15.421. Devido à baixa sismi- 
cidade do País, muitos proje- 
tistas desconhecem a norma 
e relutam em adotar os pro- 
cedimentos estabelecidos no 
documento. 

Joaquim Mota explicou 
que a maioria das estruturas 
no Ceará não foi concebida 
para resistir a tremores de 
terra. 

De acordo com ele, o co- 
nhecimento da existência de 
um risco sísmico não despre- 
zível do ponto de vista estru- 
tural, tanto no Ceará quanto 
no Rio Grande do Norte, ain- 
da é “relativamente recente” 
na comunidade técnica da 
construção civil. 

Com isso, ainda não hou- 
ve a “incorporação plena” 
da consciência de considerar 
esses aspectos nos projetos e 
na avaliação de risco de edifi- 
cações históricas. 

“Na verdade, a causa prin- 
cipal e mais frequente para 
uma estrutura ruir sob uma 
ação sísmica é ela não ter 
sido concebida nem dimen- 
sionada para resistir a esta 
ação. Ou seja, O projetista e 
o construtor não levaram em 
conta no projeto e na execu- 
ção a possibilidade da ação 
sísmica”. 

O docente aponta que o 
terremoto que ocorreu em 
Pacajus em 1980, de magnitu- 
de 5 na escala Richter, apesar 
de “bem perceptível” na Ca- 
pital, “não ocasionou danos 
significativos em estruturas 
na cidade, o que, de certa 


forma, foi tranquilizador”. 

Considerando o mapa 
de sismicidade do Brasil, a 
maior parte do País está lo- 
calizado na Zona 0, onde os 
projetistas não precisam con- 
siderar a ação dos tremores 
de terra. Em outras áreas, 
porém, há maior ameaça. O 
Acre, por exemplo, está na 
Zona 4, que tem maior acele- 
ração sísmica horizontal, por 
estar próximo ao limite de 
duas placas tectônicas. 


Cinco falhas 

O Ceará, por sua vez, está 
na Zona 2. O Estado é corta- 
do por cinco falhas sísmicas, 
que somam 996 km. Com 
isso, é o 5º do Brasil em ex- 
tensão absoluta — atrás de 
Amazonas, Minas Gerais, 
Pará e São Paulo. 

“Quando você combina a 
exposição de pessoas [a cer- 
ta ameaça sísmica] em edifi- 
cações não preparadas para 
essas condições, isso compõe 
o elevado risco sísmico da Ci- 
dade”, explica Miranda. 

Para amenizar riscos, Pau- 
lo Miranda destaca a necessi- 
dade de conscientização dos 
profissionais sobre a aplica- 
ção da NBR 15.421, que foi 
revisada em 2023. “A norma 
existe e precisa ser obedeci- 
da. Todos os novos projetos 
precisam considerar o que 
está previsto”, destaca. 

Joaquim Mota afirma que 
as instituições de formação 
têm “um papel fundamental” 
na implantação dessa cultura 
ao preparar profissionais ha- 
bilitados para desenvolver 
projetos que considerem as 
ações sísmicas. 

Para o nível de sismicida- 
de do Nordeste, segundo o 
professor, essas adaptações 
não inviabilizam os projetos, 
do ponto de vista comercial. 
“Pode ser um temor do mer- 
cado, mas não tem funda- 
mento”, afirma. 

“Nas estruturas de con- 
creto armado, às vezes, bas- 
ta a observância de algumas 
regras de detalhamento das 
armaduras [ferragens] para 
conferir à estrutura um grau 
de ductilidade e segurança 
[contra] a ação sísmica pre- 
vista. Espera-se que num fu- 
turo próximo essas boas prá- 
ticas de projeto venham a ser 
implantadas no meio técnico 
da nossa região e exigidas 
pelo poder público”. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


CEARA 


HEmpresário 
Morte 
tBombeira 


Após denúncia do MP, 
motorista acusado de 
atropelar casal em moto 
vai a júri popular por 
homicídio e tentativa de 
homicídio em Fortaleza 
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SEOURANGA 


Empresário que matou bombeira civil em colisão de trânsito vai a 
júri popular por homicídio. Ele também será julgado por tentativa de homicídio 
contra o namorado da vítima, que ficou gravemente ferido 


HJúriPopular 


segurancaasvm.com.br 


Empresário vai 


a juri popular 


empresário Roberto Ayr- 

ton Bezerra Ramos, de 

53 anos, réu por matar a 

bombeira civil Hanna Mo- 

reira dos Reis, 24, e ten- 
tar matar o namorado dela, 
de 28 anos, vai a júri popular 
após a Justiça acatar pedido 
do Ministério Público do Es- 
tado do Ceará (MPCE). 

O MPCE denunciou o em- 
presário pelo atropelamento 
do casal, que estava em uma 
motocicleta, após uma dis- 
cussão de trânsito no bairro 
Varjota, em Fortaleza, em ju- 
nho do ano passado. A ação 
resultou na morte de Han- 
na, que estava na garupa da 


moto, e deixou o condutor 
gravemente ferido. 

O empresário virou réu, 
na Justiça Estadual, por ho- 
micídio triplamente qualifi- 
cado (por motivo fútil, perigo 
comum e recurso que dificul- 
tou ou impossibilitou a defe- 
sa da vítima) e tentativa de 
homicídio. 

Ele foi preso no mesmo 
mês do atropelamento, mas 
acabou solto em dezembro 
passado após a Justiça aca- 
tar o pedido de revogação da 
prisão preventiva, mediante 
o cumprimento de medidas 
cautelares, como o uso de 
tornozeleira eletrônica, pelo 


O MPCE 
denunciou o 
empresário pelo 
atropelamento 
do casal, que 
estava em uma 
motocicleta 


prazo de um ano. A Justiça 
também determinou que ele 
tivesse o passaporte recolhi- 
do, a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) suspensa, 
não mantivesse qualquer 
contato com a vítima sobre- 
vivente e nem se ausentasse 
de Fortaleza sem comunicar 
à Justiça. O caso aconteceu 
na manhã do dia 15 de junho 
de 2023. Na ocasião, Roberto 
Ayrton teria se desentendido 
com as vítimas nas proximi- 
dades de um shopping no 
bairro Papicu em virtude de 
uma manobra arriscada feita 
pelo acusado ao desviar de 
uma poça de lama. 


Discussão 

Conforme o MPCE, o empre- 
sário discutiu com o condu- 
tor da motocicleta e, algumas 
ruas depois, já na Varjota, jo- 
gou intencionalmente o car- 
ro dele contra a motocicleta, 
imprensando o casal contra 
veículos estacionados na rua. 
Câmeras de segurança no lo- 
cal do atropelamento capta- 
ram, ainda, que o denuncia- 
do não prestou socorro. 
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De acusado por morte de coroinha a feminicidas no banco dos 
réus: TJCE realiza 216 júris nesta semana. Pelo menos 19 júris estão 
relacionados ao crime de feminicídio 


HJudiciário 


Emanoela Campelo de Melo 


emanoela.campeloesvm.com.br 


39(L/OYôY9TNAIA :OLOS 


gau 


- 8 | "2 
A fes 


Pio 


entenas de réus de cri- 
mes dolosos contra a vida 
devem ir a julgamento 
nesta semana, no Ceará. 
Começa nesta segunda- 
-feira (17), a VII Semana Esta- 
dual do Júri com, segundo o 
Tribunal de Justiça do Ceará 
(TJCE), 216 sessões de julga- 
mento marcadas para até a 
próxima sexta-feira (21). 

O Diário do Nordeste apu- 
rou que, pelo menos, 19 júris 
estão relacionados ao crime 
de feminicídio. Outro caso de 
repercussão no Estado que se 
aproxima do desfecho proces- 
sual é o da morte do coroinha 
Jefferson Brito Teixeira, assas- 
sinado na Barra do Ceará ao 
ser confundido com membro 
de facção criminosa. 

O quinto acusado pelo ho- 
micídio do adolescente deve 
sentar no banco dos réus nes- 
ta terça-feira (18). Enzo Ga- 
briel Jacaúna de Oliveira foi 
o último a ser preso por esse 
crime, após ser localizado no 
Rio de Janeiro. 

A morte do coroinha co- 
moveu a população na época 
do crime, em agosto de 2020. 

A vítima caminhava pela 
orla da Barra do Ceará na vol- 


Semana 
movimentada 


O Diário do 
Nordeste apurou 
que, pelo menos, 
19 júris estão 
relacionados 

ao crime de 
feminicídio 


ta de uma aula de capoeira 
quando foi abordada pelos 
autores do crime que a leva- 
ram para uma viela. O meni- 
no foi brutalmente agredido 
com chutes, pontapés, pe- 
dradas e pauladas, antes de 
ser atingido por disparos de 
arma de fogo. 

Das 216 sessões, 33 devem 
acontecer na Capital e 183 
no Interior. A juíza Valência 
Maria Alves de Sousa, titular 
da 5a Vara do Júri de Forta- 
leza, diz que a expectativa é 
que esta Semana do Júri seja 
ainda maior do que a edição 
anterior. 

“A Semana do Júri sempre 
vem aumentando. O TJCE se 
mobiliza com magistrados, 
servidores e esta ação só é 


possível com a união do MP, 
Defensoria Pública, OAB, 
com a Segurança Pública e a 
própria sociedade, de quem 
dependemos para formar o 
Conselho de Sentença”, con- 
forme a juíza. 


Crimes complexos 

A magistrada destaca que 
julgamentos de crimes mais 
complexos tendem a não 
acontecer neste momento, 
porque é preciso um apara- 
to específico neste tipo de 
sessão: “um local específico 
e reforço de policiamento. 
Júris de crimes mais com- 
plexos normalmente não 
acontecem em um só dia e 
envolvem organização cri- 
minosa”. 


Das 216 sessões 
agendadas, 33 devem 
acontecer na Capital 
e 183 no Interior 


HEleições 
HPrefeitura 
HDisputa 


São 7 pré-candidatos 
em disputa pela 
prefeitura de Fortaleza 


Alianças 
políticas 
ajudam, mas 
não garantem 
vitória eleitoral. 
Em muitas vezes 
atrapalham 
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Eleições 2024: o desenho da disputa pela Prefeitura de Fortaleza na 
pré-campanha. Todos homens, os pré-candidatos ao Paço Municipal se 
organizam às vésperas da campanha de rua 


HEleições Wagner Mendes wagner. mendesasvm.com.br 
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Disputa na Capital 


menos de dois meses do 

início da campanha elei- 

toral, o cenário de dispu- 

ta em Fortaleza está pos- 

to. Sem muitas surpresas, 
o que se observa até este mês 
de junho é o ensaio de como 
cada pré-candidato vem 
apostando o discurso para 
atrair o eleitor. 

Entre debates sobre segu- 
rança pública, apadrinhamen- 
to político, rompimentos e 
picuinhas desenfreadas, vai se 
construindo uma pré-campa- 
nha empobrecida e sem foco 
nas prioridades. Por enquan- 
to, são sete pré-candidaturas 
na Capital: José Sarto (PDT), 
Evandro Leitão (PT), Capitão 
Wagner (União), Eduardo Gi- 
rão (Novo), André Fernandes 
(PL), Técio Nunes (Psol) e Ha- 
roldo Neto (UP). 

Ainda na fase de pré-cam- 
panha, há declarações pon- 
tuais de um possível acordo 
entre pelo menos dois nomes 


do campo da direita: Capitão 
Wagner (União), André Fer- 
nandes (PL) e Eduardo Girão 
(Novo). Não se sabe o que é 
pra valer e o que é blefe. 

Contudo, todos mantêm 
suas pré-candidaturas firmes 
e, oficialmente, não parecem 
declinar do registro da can- 
didatura. O que dificulta a 
união é a figura paterna do 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) no pleito, que é cara 
para uns, mas nem tanto 
para outros. 

Do lado do prefeito José 
Sarto (PDT), a indefinição 
fica por conta da escolha de 
vice, que tudo indica que fi- 
cará por conta da federação 
PSDB/Cidadania. As estraté- 
gias de chapa entre os parti- 
dos aliados na Câmara Muni- 
cipal de Fortaleza parecem 
questão resolvida. 

Se chegará um novo par- 
tido robusto para se aliar ao 
PDT de Sarto será surpresa, 


tendo em vista que as mo- 
vimentações até agora só 
sinalizaram alianças com le- 
gendas de menor força finan- 
ceira e de representação no 
Congresso Nacional. 

A indicação de Evandro 
Leitão (PT) para represen- 
tar o PT na corrida eleitoral 
ainda espera a unidade pe- 
tista em sua completude. 
Deputada federal mais vota- 
da do partido em Fortaleza, 
Luizianne Lins (PT) ainda 
não deu declarações se vai 
trabalhar ou não pelo nome 
do presidente da Assembleia 
Legislativa do Ceará (Alece). 

Em entrevista ao Diário 
do Nordeste, o governador 
Elmano de Freitas (PT) disse 
que respeitará o tempo da 
ex-prefeita sobre a postura 
que ela adotará. Enquanto 
isso, ela cuida da pré-cam- 
panha de Waldemir Catanho 
(PT) lá em Caucaia. Alianças 
políticas ajudam, mas não 


garantem vitória eleitoral. 
Em muitas vezes atrapalham. 
Nessa mesma reflexão, lide- 
rança nacional não governa 
cidade. Por outro lado, andar 
sozinho em uma campanha 
diz muito mais do que se vê. 
E pode ser muito ruim. 

O próximo prefeito de For- 
taleza vai governar com a sua 
própria consciência e capa- 
cidade de solução dos pro- 
blemas. É preciso se firmar 
como liderança para isso. E 
esse perfil não é para todo 
mundo. A tarefa não é nada 
fácil. É de se lamentar que 
ainda não há uma conexão 
entre os discursos dos nomes 
colocados para governar a 
cidade com as pautas prio- 
ritárias da população como 
serviço público de saúde, 
criação de empregos e trans- 
porte público. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


FOTO: GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO 


www.diariodonordeste.com.br terça-feira 18 de junho de 2024 DN 


Eduardo Girão leva contadora de histórias para ‘performar’ feto 
em debate no Senado sobre aborto. O senador convidou a contadora de 
histórias Nyedja Gennari, que interpretou um suposto feto 


HLegislativo 


politicaesvm.com.br 


Acão polêmica 


senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) chamou uma 
contadora de histórias 
para “performar”, nes- 
sa segunda-feira (17), um 
suposto feto submetido a 
uma assistolia fetal — proce- 
dimento feito para interrom- 
per a gravidez após mais de 
22 semanas do início da ges- 
tação. O momento “lúdico” 
ocorreu em meio a uma audi- 
ência pública no Senado Fe- 
deral sobre o Projeto de Lei 
1904/2024, conhecido como 
PL do Aborto, que equipara o 
procedimento após a 222 se- 
mana ao crime de homicídio, 
mesmo em casos de estupro. 
A contadora de histórias 

é Nyedja Gennari. Nas redes 
sociais, ela se descreve, tam- 
bém, como mãe, escritora, 
professora e arte educadora. 
No Senado, a profissional en- 


A contadora 

de histórias é 
Nyedja Gennari. 
Nas redes 
sociais, ela 

se descreve, 
também, como 
mãe, escritora, 
professora e 
arte educadora 


cenou em cerca de cinco mi- 
nutos um texto fictício sobre 
um suposto feto submetido 
à assistolia. “Vou fazer uma 
apresentação extremamen- 
te difícil. Torçam por mim. 
Estou praticamente virada 
para estudar o texto. Um tex- 
to profundo, pesado”, com- 
partilhou ela nos “Stories” do 
Instagram, momentos antes 
de se apresentar. 

No parlamento, após a 
performance, a profissional 
disse: “Essa história, embo- 
ra trágica, dolorosa, é um 
chamado à reflexão para que 
todos compreendam a serie- 
dade e as consequências do 
aborto”. O Diário do Nordes- 
te procurou o senador Edu- 
ardo Girão para saber qual 
exatamente era o objetivo 
da história durante a audiên- 
cia pública e questionou se 


o texto partiu da contadora 
ou do mandato do cearen- 
se no Senado. A assessoria 
do parlamentar, no entanto, 
afirmou que não conseguiria 
responder à reportagem em 
tempo hábil. 


Viralizou 

Nas redes sociais, o vídeo da 
história contada por Genna- 
ri tem viralizado. Em uma 
das postagens no X, antigo 
Twitter, muitos internautas 
relacionaram o momento a 
um “circo” e disseram que 
estavam se sentindo envergo- 
nhados. 

“Que vergonha. Não pas- 
sei dos 10 segundos. Não dá”, 
escreveu uma. “Eu estou pe- 
trificada de tanta vergonha 
alheia”, disse outra. “Que 
vergonha, cadê o debate?”, 
criticou mais um. 


PONTO 
PODER 


O senador Eduardo 
Girão foi quem convidou 
a contadora de histórias 

para “performar” um 
feto sendo submetido 
a uma assistolia fetal 


Presidente da Ordem 
dos Advogados do 
Brasil, Beto Simonetti 
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OAB diz que PL do aborto é flagrantemente inconstitucional e atroz 
O Conselho votou a favor do parecer produzido por comissão formada por 
cinco representantes da OAB, todas mulheres 


Inconstitucional 


politicaesvm.com.br 


Parecer por 
clamacão 


Conselho Pleno da Or- 
dem dos Advogados do 
Brasil (OAB) aprovou 
nessa segunda-feira 
(17), por aclamação, um 
parecer que define como 
inconstitucional, inconven- 
cional e ilegal o projeto de 
lei (PL) que equipara o abor- 
to após a 222 semana de ges- 
tação ao homicídio. Com 81 
membros, o Conselho da 
OAB é o órgão máxima da 
instituição que representa a 
advocacia brasileira. 
“Absoluta desproporcio- 
nalidade e falta de razoa- 
bilidade da proposição le- 
gislativa em questão, além 
de perversas misoginia e 
racismo. Em suma, sob óti- 


ca do direito constitucional 
e do direito internacional 
dos direitos humanos o PL 
1904/2024 é flagrantemen- 
te inconstitucional, incon- 
vencional e ilegal”, afirma o 
parecer. 

O documento considera 
ainda que o PL remonta à 
Idade Média, sendo “atroz, 
degradante, retrógrado e 
persecutória a meninas e 
mulheres”. 

De acordo com o parecer, 
“[o PL] obriga meninas e mu- 
lheres, as principais vítimas 
de estupro, a duas opções: 
ou ela é presa pelo crime de 
aborto, cujo o tratamento 
será igual ao dispensado ao 
crime de homicídio simples, 


O documento diz 
que o PL remonta 
a Idade Média, 
sendo “atroz, 
degradante, 
retrógrado e 
persecutória 

a meninas e 
mulheres” 


ou ela é obrigada a gerar um 
filho do seu estuprador”. 
O Conselho votou a favor 
do parecer produzido por 
comissão formada por cin- 


co representantes da OAB, 
todas mulheres, lideradas 
pela conselheira da Silvia 
Virginia Silva de Souza, atu- 
al presidente do Conselho 
Nacional de Direitos Huma- 
nos. Foram realizados “75 
mil estupros por ano, com 
58 mil desses estupros con- 
tra meninas de até 13 anos, 
56% negras. 

O retrato das vítimas des- 
te projeto de lei, se apro- 
vado, são meninas pobres 
e negras que tem voz aqui, 
sim, nesse plenário. Eu vim 
desse lugar”, disse Silvia de 
Souza durante a sessão do 
Conselho da OAB. 


Posição 

O parecer foi feito à pedido 
do presidente da Ordem, 
Beto Simonetti, que desta- 
cou que o documento apro- 
vado hoje não é uma mera 
opinião da instituição. “É 
uma posição da Ordem dos 
Advogados do Brasil, forte, 
firme, serena e responsável. 
E, a partir dele, nós conti- 
nuaremos lutando no Con- 
gresso Nacional, através de 
diálogo, e bancando e patro- 
cinando a nossa posição”, 
afirmou. 
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CMFor convocará servidores concursados 
Câmara Municipal de Fortaleza deve convocar 70 novos 
servidores até o fim do mês, anuncia presidente 


TA: 


ha 


Câmara Municipal de Fortaleza espera concluir até o fim des- 
te mês o processo do último concurso para servidores efeti- 
vos da Casa. Ao todo, 70 novos servidores devem ser empos- 
sados, informa o presidente da Casa, vereador Gardel Rolim 
(PDT). O parlamentar participa, nesta segunda-feira (17), do 
XII Seminário de Gestores Públicos Prefeitos Ceará 2024, que re- 


Prefeito Amigo da Criança 


12 cidades cearenses 
recebem premiação 


úne prefeitos, vereadores e gestores públicos de todo o Estado. 
Gardel Rolim palestrou no painel sobre Geração de Emprego, 
Renda e Empreendedorismo. O parlamentar destaca, no even- 
to, a atuação da Câmara Municipal de Fortaleza na criação da 
Escola do Parlamento, que atua na capacitação de servidores, 
inclusive, de outras cidades. 


Inclusão digital 


Vapt Vupt de Messejana tem novo 
Ponto de Inclusão Digital 


Doze municípios cearen- 
ses receberam, neste mês, 
o Prêmio Prefeito Ami- 
go da Criança, promovi- 
do pela Fundação Abrinq. 
Cem gestores municipais do 
Brasil foram premiados. No 


Ceará, receberam a hon- 
raria São Gonçalo do Ama- 
rante, Maracanaú, Baturité, 
Crateús, Deputado Irapuan 
Pinheiro, Fortim, Guaiúba, 
Itaitinga, Jaguaruana, Jucás, 
Morrinhos e Tauá. 


Atingido na barriga da mãe 


Grávida é baleada e tiro atinge perna 
de bebê no Maranhão 


Uma jovem de 15 anos, grá- 
vida de nove meses, passou 
por parto de emergência 
após ter sido atingida por um 
disparo em Imperatriz/MA. 
O crime aconteceu na noite 
desse domingo (16) e ainda 
não se sabe qual seria a mo- 
tivação. A adolescente esta- 
va caminhando na rua com o 
companheiro quando os dois 
foram baleados. Os dois fo- 
ram socorridos em seguida e 
a mulher encaminhada para 
uma cesárea. 


= 


O Vapt Vupt do bairro Mes- 
sajana - um equipamento 
criado e desenvolvido pelo 
Grupo Marquise - ganhou 
mais um aliado na inclusão 
digital e acesso à Justiça 
com a inauguração do mais 


recente Ponto de Inclusão 
Digital (PID). O serviço foi 
implantado pelo Tribunal de 
Justiça do Estado do Ceará 
(TJCE), em parceria com a 
Justiça Federal e o Governo 
do Estado. 


Marrone é internado 


Cantor passou por cirurgia de 
emergência para tratar glaucoma 


Marrone, da dupla com Bru- 
no, foi submetido a uma ci- 
rurgia de emergência em 
Goiânia, nessa segunda-fei- 
ra (17). A assessoria de im- 
prensa do artista confirmou 
o procedimento aos sites 
Metrópoles e Notícias da TV. 
Em nota, a equipe da dupla 
sertaneja afirmou que a ci- 
rurgia se deveu à “desco- 
berta de um glaucoma em 
ambos os olhos”. O proce- 
dimento foi feito no Hospital 
de Olhos (CBCO). 


HServidores 
Marrone 


HlInclusãoDigital 


DESTAQUES DA WEP 
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“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Formação de Gestores 


Álvaro Madeira Neto 


Médico Sanitarista e Gestor em Saúde 


A saúde pública brasileira enfren- 
ta desafios históricos e complexos 
que demandam soluções inovado- 
ras e gestão eficaz. O sucesso em 
vencer esses obstáculos depende, 
em grande medida, da formação 
de gestores capacitados e compro- 
metidos. Imagine um sistema de 
saúde onde cada decisão é tomada 
com base em evidências sólidas, 
onde a eficiência e a humanização 
andam de mãos dadas e onde os 
recursos são utilizados da melhor 
maneira possível para beneficiar 
cada indivíduo. Esse cenário ideal 
só pode ser alcançado se investir- 
mos seriamente na formação des- 
ses profissionais. 

Gestores em Saúde precisam 
ser mais do que administradores 
eficientes; devem ser líderes visio- 
nários, capazes de navegar pelas 
complexidades do setor com visão 
clara e estratégica. Eles precisam 
entender profundamente as políti- 
cas de saúde, a economia do setor 
e as melhores práticas de monitora- 
mento e avaliação. Ademais, devem 
possuir habilidades em liderança 
e comunicação, essenciais para 
inspirar e mobilizar equipes. Essas 
habilidades não são obtidas por aca- 
so. São resultado de uma formação 
acadêmica sólida e contínua, que 
combina teoria e prática de maneira 
integrada. 

Os cursos de graduação e pós- 
-graduação em gestão de saúde 
precisam oferecer mais do que o 
básico. Devem proporcionar visão 


Programas de 
atualização são 
essenciais para que 
esses profissionais 
se mantenham 

na vanguarda 


crítica e abrangente do sistema de 
saúde, preparando gestores para 
enfrentar desafios complexos. Vive- 
mos em um mundo em constante 
mudança, especialmente no campo 
da saúde, onde novas tecnologias e 
práticas surgem regularmente. Pro- 
gramas de atualização são essen- 
ciais para que esses profissionais se 
mantenham na vanguarda e prepa- 
rados para implementar inovações, 
alcançando a população. 

Mas a formação técnica, por si só, 
não é suficiente. Gestores em Saú- 
de precisam ser inspirados por um 
senso de propósito e dedicação ina- 
balável ao bem-estar dos pacientes. 
Devem ser capazes de ver além de 
números e planilhas, entendendo 
que cada decisão afeta diretamen- 
te a vida de pessoas. Essa empatia 
e compromisso são o que transfor- 
mam um gestor em um líder excep- 
cional. A saúde é um direito de to- 
dos e um dever do Estado, e investir 
em gestores de saúde é um passo 
essencial para cumprir essa missão. 


Diversos tipos de família 


Conceição Martins 


4 Advogada especialista em família 


No mês em que comemoramos 
o Dia Internacional do Orgulho 
LGBT, devemos refletir sobre mui- 
tos assuntos, mas o principal deles 
é sobre a formação familiar. Ape- 
sar de ser um direito fundamental 
de todos os indivíduos, indepen- 
dentemente da sua orientação 
sexual, identidade de gênero ou 
expressão de gênero, as pessoas 
LGBTQIAPN+ frequentemente en- 
frentam obstáculos legais e sociais 
ao buscar formar uma família, 
mas sem dúvidas o preconceito é 
o maior dos desafios. Nos últimos 
anos, existiram avanços significati- 
vos na legislação que reconhece a 
união homoafetiva em muitos paí- 
ses, permitindo também a adoção 
e criação de filhos, mas ainda é um 
tema bastante controverso em al- 
guns lugares. O motivo? Uma parte 
da sociedade não aceita, baseada 
nos dogmas cristãos e isso reflete 
muitas vezes na forma como até al- 
guns profissionais do direito lidam 
com o assunto também. 

Mesmo pesquisas demonstrando 
que o fato de um casal heteronor- 
mativo ou um casal homoafetivo 
adotar uma criança não influencia 
em nada na vivência da criança, im- 
portando apenas o amor e o supor- 
te que aquela família vai conceder 
ao seu filho adotivo, o preconceito 
da sociedade ainda é maior que a 
aceitação do amor. Muitos preferem 
ver crianças abandonadas, do que 
serem adotadas por um casal ho- 
moafetivo que pode dar todo amor 


Uma parte da 
sociedade não 
aceita, baseada nos 
dogmas cristãos e 
isso reflete muitas 
vezes na forma 
como até alguns 
profissionais do 
direito lidam com o 
assunto também 


e cuidado para essas crianças. Por 
isso, essa data do Orgulho, não deve 
ser apenas de comemoração, mas 
também de muita luta. Luta por 
respeito, luta por empatia, luta por 
direitos! Verdadeiramente, deve- 
mos garantir os direitos da pessoa 
LGBTQUIAPN+ na formação familiar 
é crucial para promover a igualdade 
e a justiça social. Precisamos ser 
incisivos e mostrar que não há mais 
nenhum espaço para o preconceito. 
Isso inclui o reconhecimento legal 
da união homoafetiva, o acesso à 
adoção e à procriação assistida, e 
o reconhecimento e a proteção da 
identidade de gênero dos pais. É fun- 
damental que as leis e políticas refli- 
tam o princípio fundamental de que 
todas as famílias merecem igualdade 
de tratamento perante a lei. 
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Fogo atinge 200 hectares do Parque Nacional do Itatiaia 
Visitas ao local estão suspensas até amanhã. os bombeiros estão com 70 
militares na operação de monitoramento de áreas queimadas 


tfIncêndio 


paisesvm.com.brs 


Fogo em Itatiaia 


Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Bio- 

diversidade estima que o 

Parque Nacional do Ita- 

tiaia (PNI) teve 200 hecta- 
res atingidos pelo fogo, desde 
as queimadas iniciadas na úl- 
tima sexta-feira (14). Apesar 
de focos do incêndio terem 
sido controlados na noite 
deste domingo (16), o moni- 
toramento das equipes con- 
tinua no local e, segundo o 
órgão, o combate às chamas 
vem sendo feito de forma in- 
cessante, inclusive durante a 
madrugada. 

“A área atingida até o 
momento foi de aproxima- 
damente 200 hectares. Al- 
gumas frentes do incêndio 
já foram controladas, no 
entanto, demandam moni- 
toramento constante pela 
facilidade do fogo retornar 
nos períodos mais quentes 


do dia”, informou o ICMBio à 
Agência Brasil. 


Incêndio controlado 
Segundo o porta-voz do Cor- 
po de Bombeiros, major Fábio 
Contreiras, ter o incêndio con- 
trolado não significa que ele 
está extinto. “Temos focos de 
calor e focos de fumaça ainda 
e com pequenas labaredas. No 
momento, ele está cercado, 
controlado e não tem probabi- 
lidade de expandir. A gente já 
conseguiu cercar e impediu o 
avanço dele”, contou em en- 
trevista à Agência Brasil. 

O major acrescentou que 
agora os bombeiros estão 
com 70 militares na operação 
de monitoramento de áreas 
queimadas e das adjacentes 
verdes que ainda não foram 
atingidas. O cenário de risco 
permanece por causa de ven- 
tos fortes, falta de chuva e 


vegetação seca.“Naquela área 
tem uma vegetação que em 
algumas partes é de turfa, res- 
to de material orgânico e de 
vegetação que fica no subsolo 
escondido. 

Esse material orgânico 
queima embaixo do solo, por 
isso a gente fica molhando e 
utilizando helicópteros para 
que essa água penetre no solo 
e não tenha mais riscos do in- 
cêndio retornar. As equipes 
permanecem lá e a gente con- 
tinua com o monitoramento 
das áreas para evitar que os 
focos possam retornar com 
mais força”, explicou. 

O fogo começou na sexta- 
feira, por volta das 14 horas, 
na Parte Alta do PNI, nas pro- 
ximidades do Morro do Cou- 
to e da portaria da parte alta, 
Posto Marcão, e se alastrou 
rapidamente pela vegetação 
seca. De acordo com o ICM- 


Bio, as causas “serão apura- 
das posteriormente aos tra- 
balhos de combate e controle 
total do incêndio”. 


Resfriamento 
O Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
informou que segue atuando 
no monitoramento de novos 
focos e no resfriamento das 
áreas atingidas pelo incêndio 
florestal. Desde o início dos 
trabalhos, os bombeiros do Rio 
empregam cerca de 100 milita- 
res, 20 viaturas, drones e duas 
aeronaves da corporação. 

“A operação segue, sem 
prazo de encerramento, com 
bombeiros militares espe- 
cialistas em combate a in- 
cêndios florestais em terra e 
helicópteros no ar, a fim de 
prevenir e combater pontos 
de reignição [retomada do 
fogo]”, afirmou. 
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#Fogo 
Hiltatiaia 
Parque 


O Corpo de 
Bombeiros 
Militar do 
Estado do Rio de 
Janeiro informou 
que segue 
atuando no 
monitoramento 
de novos focos e 
no resfriamento 
das áreas 
atingidas 


O fogo começou na 
sexta-feira, por volta 
das 14 horas, na 
Parte Alta do PNI 


FOTO: CORPO DE BOMBEIROS/R) 
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Veículo 


HHabitação 
Consumo 


A habitação é prioridade de 


consumo para cearenses 
das classes B, C, De E 
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NEGÓCIOS 


Veículo próprio e habitação são prioridades de consumo 
dos cearenses; veja por categoria. Consumo com habitação 
corresponde a 22% do total no Ceará 


#Consumo Mariana Lemos mariana. lemosasvm.com.br 


Prioridades 
de consum 


mais ricos, por exemplo, a 
alimentação é o quinto item 
de maior potencial de consu- 
mo, atrás até de plano de saú- 
de e materiais de construção. 

Para os membros das clas- 
ses C, De E, por outro lado, a 
alimentação no domicílio é o 
segundo item com maior pro- 
babilidade de consumo, atrás 
apenas da habitação. O veícu- 
lo próprio assume o terceiro 
lugar no potencial de consu- 
mo para esse público. 


abitação e veículo pró- de segurança e é histórico no Conforme a Considerando os dados 
prio são prioridades de Brasil, diferentemente de pa- diminuicão gerais do Ceará, o consumo 
consumo para os cearen- íses da Europa, por exemplo. Ç com habitação corresponde 
ses de todas as faixas de “Se for olhar isso de for- da renda, a a 22% do total. Em seguida, 
renda. As preferências de ma mais segregada, olhando proporção da estão os gastos com alimen- 
gastos das famílias do Ceará para as gerações mais novas, li tacã tação em casa (12,1%) e com 
foram medidas pelo estudo talvez [o consumo de imó- alimentação o meio de transporte próprio 


IPC MAPS 2024. 

As classes B, C e D/E têm 
a maior parcela do poten- 
cial de consumo destinada 
à habitação. Já para os mais 
ricos, da classe A, o poten- 
cial de consumo se direciona 
primeiramente para o veícu- 
lo próprio. 

Os dados são reflexo do 
tradicional ‘sonho da casa 
própria”, enraizado em todas 
as gerações, segundo o pes- 
quisador de Finanças Com- 
portamentais Érico Veras. 
O especialista ressalta que o 
desejo de adquirir um imóvel 
tem relação com necessidade 


veis] não seja desse jeito. O 
veículo tem sido casa vez 
mais desejado”, pondera. 

O desejo por veículos é 
fortalecido nas classes mais 
altas devido à busca por sta- 
tus, segundo Érico Veras. O 
potencial de consumo de au- 
tomóveis próprios da classe 
A é 23% maior que as classes 
D e E, embora a população 
enquadrada nessa categoria 
equivalha a somente 5% das 
classes mais baixas. 

“No Ceará, nós sempre ti- 
vemos a questão do consumo 
do veículo, principalmente o 
carro 4x4, símbolo de status 


| |: Fi 
E 


no potencial 
de consumo 
aumenta 


e poder. Fortaleza já foi uma 
grande capital consumidora 
de veículos 4x4, mais até do 
que São Paulo”, afirma. 
Conforme a diminuição 
da renda, a proporção da 
alimentação no potencial de 
consumo aumenta. Para os 
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(10,7%). Os resultados esta- 
belecem o potencial de con- 
sumo a partir do consumo 
de cada domicílio em cada 
classe econômica, conforme 
dados do IBGE e outras ins- 
tituições oficiais. O cálculo 
é realizado dividindo o mon- 
tante de despesas esperadas, 
para o exercício de um ano, 
pelo total de despesas cor- 
rentes do país. São analisa- 
dos os consumos de 22 cate- 
gorias de produtos, nos 5570 
municípios do Brasil. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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EO SERPA 


egidio.serpaesvm.com.br 
Economia 


COPOM MANTERÁ 
A SELIC EM 10,50% 


em por cento dos economistas e dos operadores 
do mercado financeiro apostam que o Comitê de 
Política Monetária (Copom) do Banco Central, que 
se reúne de hoje até amanhã, em Brasília, man- 
terá a taxa básica de juros Selic nos atuais 10,5%. 
A chance de haver mais uma redução de 0,25% 
é quase inexistente, tendo em vista, além dos fa- 
tores externos, o cenário interno, que inclui a 
política fiscal, a inflação alta, o mercado de tra- 
balho aquecido e o estrago na economia do Rio 
Grande do Sul, cuja recuperação exigirá uma montanha 
de dinheiro público, algo do tamanho de R$ 100 bilhões. 
Tudo está alinhado com o que revelou ontem o Boletim 
Focus, do Banco Central, elaborado semanalmente com as 
projeções dos economistas dos principais bancos e institui- 
ções financeiras do país. O Focus subiu o IPCA deste ano de 
3,90%, que foi a previsão da semana passada, para 3,96%. 
Também estimou que a taxa Selic fechará 2024 no patamar 
de 10,50%. 

A previsão para o PIB também mudou: caiu de 2,09% 
para 2,08%. E a cotação do dólar passou de R$ 5,05 - esti- 
mativa da semana passada - para R$ 5,13, projeção des- 
ta semana. Por sua vez, o resultado primário também 
mudou - de déficit de 0,70% do PIB para 0,71% do PIB. 
Por último, o Boletim Focus deu números à balan- 
ça comercial deste ano, projetando um superávit de 
US$ 82 bilhões, ou seja, uma leve queda, pois na se- 
mana passada essa previsão era de US$ 82,51 bilhões. 
Está acertado pelo governo do Ceará e pelos ministérios das Co- 
municações, da Defesa, da Gestão e Inovação e pela direção-ge- 
ral da Agência de Telecomunicações (Anatel) que a futura Usina 
de Dessalinização (Dessal) da Cagece, a ser construída e ope- 
rada pela Marquise Infraestrutura mudará de endereço, mas 
sua localização seguirá sendo a Praia do Futuro, em Fortaleza. 
Essa usina terá capacidade para produzir 1 m3 de água 
doce, volume que será injetado na rede de distribui- 
ção da Cagece, reforçando a oferta hídrica à cidade 
de Fortaleza e das que integram sua Região Metropo- 
litana - Caucaia, Maracanaú, Maranguape, Aquiraz, 
Eusébio, Pacajus, Horizonte, São Gonçalo do Amarante. 
No terreno originalmente destinado à usina, o governo do 
Estado do Ceará construirá um Centro de Tecnologia, apro- 
veitando a excelente infraestrutura de redes de dados propor- 
cionada pelos cabos submarinos e data centers existentes na 
região. 

“Nosso intuito é chegar a um denominador comum que 
seja confortável para todos. Acredito que agora podemos 
seguir com esse projeto tão relevante para o estado e po- 
der trazer água nova e de qualidade para a população. É 
mãos à obra!!”, afirma Renan Carvalho, diretor da Mar- 
quise Infraestrutura, uma empresa do Grupo Marquise. 
O projeto da Dessal passará pelas readequações necessá- 
rias para viabilizar a nova localização. As obras de constru- 
ção da usina - que começarão tão logo essas providências 
estejam adotadas - serão concluídas em dois anos, quando 
a Dessal passará a fornecer água de qualidade para os for- 
talezenses. O equipamento aumentará em 12% a oferta de 
água e beneficiará cerca de 720 mil habitantes da Região 
Metropolitana de Fortaleza. O Grupo SM, liderado pelo em- 
presário Sérgio Melo, reinaugurará na próxima sexta-feira, 
21, a Pousada Tropical Ilhas. A unidade hoteleira passou 
por um período de inatividade causado pela pandemia da 
Covid-19. Localizada no Porto das Dunas, a pousada, com 
um ar intimista, fica a 300 metros do Beach Park e temui 15 
apartamentos, sendo um deles adaptado para pessoas com 
necessidades especiais (PNE). A pousada conta também 
com piscina, redário, spa, campo de esporte, sala de jogos, 
estacionamento e um belo jardim. Na sua reabertura, a 
Pousada Tropical Ilhas trará uma novidade: a Experiência 
Grill. Uma experiência gastronômica única: o próprio hós- 
pede preparará, em um novo espaço lareira, o seu churras- 
co personalizado. 
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Mais de 250 mil pessoas têm 
direito a tarifa social de energia no 


Ceará, mas não recebem benefício 


HBenefício 


Ingrid Coelho 


Acesso 
ignorad 


o Ceará, 251 mil clientes 

podem ter desconto de 

até 65% na conta de ener- 

gia, mas abrem mão des- 

se benefício por não es- 
tarem com dados cadastrais 
atualizados junto ao Governo 
Federal. Os números foram 
mapeados pela Enel Distri- 
buição Ceará. O desconto se 
trata da Tarifa Social de Ener- 
gia Elétrica, criada pelo Go- 
verno Federal (também co- 
nhecida como Baixa Renda) 
e que dá descontos no valor 
mensal do consumo das fa- 
mílias beneficiadas. 

Têm direito ao desconto 
famílias inscritas no Cadas- 
tro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal 
com renda familiar mensal, 
por pessoa, menor ou igual a 
meio salário-mínimo; idosos 
com 65 anos ou mais e pesso- 
as com deficiência que rece- 
bem o BPC. 

Inscritos no Cadúnico 
com renda mensal de até três 
salários mínimos que morem 
na mesma casa de portador 
de doença crônica, cujo tra- 
tamento necessite do uso 
contínuo de equipamentos 


que dependam de energia 
elétrica, também podem ob- 
ter o desconto. Para saber se 
o cadastro está atualizado, 
o consumidor pode acessar 
o portal do CadÚnico. Os in- 
teressados também podem 
procurar uma unidade do 
Centro de Referência em As- 
sistência Social (Cras) para 
verificar e corrigir o cadastro. 


Incentivo 

De acordo com a Enel Dis- 
tribuição Ceará, mais de 1,4 
milhão de clientes são bene- 
ficiados pela tarifa social no 
Estado, o que representa 41% 
do total de cliente residen- 
ciais na área de concessão 
da companhia. A empresa 
informa que trabalha iniciati- 
vas para incentivar a adesão, 
orientando os clientes nos 
canais de atendimento. 

Na última semana, o Diá- 
rio do Nordeste noticiou que 
45% dos nordestinos compro- 
metem pelo menos metade 
do orçamento familiar com a 
conta de luz e 62% deixam de 
comprar alimentos básicos 
para arcar com a despesa de 
energia elétrica. 


Mais de 1,4 milhão 

de clientes são 
beneficiados pela tarifa 
social no Estado 
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Manga 
HSal 
HFEUA 


Manga com sal e 
mais temperos: 
cearense adapta 
negócio dos EUA 
e vende a fruta de 
forma inusitada. 
Pedro Gonçalves 
Neto reúne a 
gastronomia de 
várias partes 

do mundo 


Diego Barbosa 
diegobarbosaasvm.com.br 


om sal, leite condensado, 
páprica picante ou lemon 
pepper. Apresentada da for- 
ma mais tradicional ou da 
mais ousada possível. Não 
importa: a manga é sempre 
suculenta no Mango Mix. 

O quiosque, localizado no 
Shopping Eusébio, Região 
Metropolitana de Fortaleza, 
tem feito sucesso ao aliar 
uma das delícias do paladar 
cearense à inovação no pre- 
paro e no servir. 

Saladas de manga são o 
carro-chefe do estabeleci- 
mento, cujo alcance está 
cada vez maior após virali- 
zar nas redes sociais. Rende 
até fila. “Desde que a gente 
começou a vender o prato, a 
aceitação do público foi ime- 
diata. A galera viu que era 
uma opção saudável no sho- 
pping center - tanto para ve- 
ganos e vegetarianos quanto 
para intolerantes à lactose e 
a glúten”. 

O relato é de Pedro Gon- 
çalves Neto, fundador do ne- 
gócio junto aos pais, Raquel 
Correia e Sérgio Gonçalves. 
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Segundo ele, um dos pulos 
do gato do Mango Mix é que a 
clientela não precisa se lam- 
buzar nem se sujar inteira 
para se conectar à memória 
afetiva de comer manga com 
sal. É tudo muito mais rápido 
e fácil. 

Outra vantagem - e esta 
se confunde com a origina- 
lidade do empreendimento 
- está no modo de servir o 
quitute. Cada manga passa 
por uma máquina que corta 
a fruta em tirinhas, como se 
fosse um espaguete. Aparen- 
temente muito diferente do 
habitual, a ousadia logo se 
tornou sensação e é o item 
mais cobiçado do quiosque. 
“Quem compra uma vez, vol- 
ta”.O preparo da salada de 


manga temperada também é 
interessante. Primeiro, Pedro 
descasca a fruta e a coloca na 
já citada máquina de tirinhas. 
A sobra, então, é cortada em 
pedacinhos para compor a 
montagem da delícia, servi- 
da em um copo de 500 ml. 
Prático, o processo faz com 
que a espera na fila não seja 
grande e abre espaço para 
a exploração de todo o car- 
dápio. Na seção das saladas, 
por exemplo, primeiro você 
escolhe o tipo de manga - 
manga de vez, madura ou 
verde; depois, parte para os 
temperos. Tem de tudo: sal, 
lemon pepper, páprica pi- 
cante, pimenta preta, leite 
condensado, molho picante, 
vinagre, molho shoyu, mel e 


No Mango Mix, 

os temperos são 
diversos e a manga 
é servida em tirinhas 
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anga com sal 


molho agridoce. “É algo que 
não pesa na dieta, além de 
ser um alimento muito bom 
e viciante. É o que as pesso- 
as mais falam quando veem 
nossos vídeos na internet: 
quando estamos preparan- 
do, dá muita água na boca. 
E a mesma coisa é pra quem 
está passando pelo quiosque 
e lembra do sabor. Um ne- 
gócio totalmente saudável e 
que todo mundo quer mais”. 
Sucos, vitaminas, smoothies, 
sanduíche natural e pó de 
guaraná completam o menu. 
A novidade em solo ce- 
arense nasceu em terras 
distantes. Pedro viajou aos 
Estados Unidos para estudar 
e jogar futebol pela ASA Col- 
lege em Miami, na Flórida. À 
época, precisava fazer uma 
grana extra, o que o fez tra- 
balhar inclusive no ramo da 
construção civil. Mas visava 
outro serviço, algo que não 
sugasse tanta energia. 


Quiosque 
A saída foi um quiosque co- 
lombiano, no qual atuou du- 
rante dois anos - dedicando 
mais da metade desse tempo 
como gerente. O lugar vendia 
exatamente salada de manga 
temperada, e o rapaz apren- 
deu toda a metodologia do 
preparo. Ao voltar de férias 
para o Brasil, fazia degusta- 
ção para a família e recebia 
aprovação geral - verdadeiro 
termômetro para o que viria. 

Uma conversa com a pró- 
pria mãe mudou tudo. Ou- 
trora gamer em jogos virtu- 
ais durante a pandemia de 
Covid-19, Pedro decidiu abrir 
o negócio em novembro de 
2023 valendo-se da experi- 
ência em terras americanas 
e do próprio jeito aguerrido 
da matriarca. Por residir no 
Eusébio, foi fácil lançar o em- 
preendimento no principal 
shopping do município. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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RAMONA MEDEIROS DA PONTE 
Torna público que requereu à Autarquia 
Municipal de Meio Ambiente - AMMA a 
Licença Ambiental (LP, LI, LU) para 
OBTENÇÃO DE UM ALVARÁ DE 
CONSTRUÇÃO DE UMA RESIDÊNCIA 
UNIFAMILIAR, localizada na CE 040, 700, 
ASSOCIAÇÃO JARDINS DE IBIZA, RUA 
ALAMEDA DAS HORTÊNCIAS, QD 11, 
LOTE 33, COAÇU, EUSÉBIO/CE, CEP: 
61760-908. Foi determinado o cumprimento 
das exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da AMMA no 
qual esta publicação é parte integrante. 


Não há atalhos 


para ficar 


bem informado, 


o caminh 


Diari 


do Nordeste 


IMOBILIARIA LUIZ ARAGAO LTDA 
Torna público que requereu à 
Superintendência Estadual do Meio 
Ambiente - SEMACE a Renovação 
da Licença de Instalação para 
Loteamento, localizada no município 
de Frecheirinha, no Sítio Barra, S/N, 
Zona Urbana. Foi determinado o 
cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da SEMACE. 


é diário. 
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HErickPulga 
HCorinthians 
*Proposta 


Erick Pulga tem 
contrato com o 
Ceará até o final de 
dezembro de 2025 
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Corinthians faz nova investida para contratação de Erick 
Pulga e admite pagar US$ 3 milhões de dólares. O camisa 16 é o 
artilheiro do time Ceará na temporada 


Brenno Rebouças e Leví Lima” 


jogadaesvm.com.br 


Nova investida 


Ceará recebeu uma nova 
investida do Corinthians 
pelo atacante Erick Pul- 
ga, artilheiro do Vovô em 
2024. O Diário do Nor- 
deste apurou que o jogador 
recebeu uma nova sondagem 
da equipe paulista, que tem 
interesse na sua contratação. 
Segundo informações do 
jornalista André Hernan, o 
empresário do atleta, Paulo 
Pitombeira, chegou a se reu- 
nir com a diretoria corintia- 
na. Nela, o Corinthians teria 
dito que estaria disposto a 
pagar 3 milhões de dólares 
(cerca de R$ 16 milhões) para 
adquirir os direitos do ponta, 
de 23 anos. 
Contudo, apesar da sonda- 
gem, nenhuma proposta ofi- 
cial por parte do Corinthians 


foi feita, até o momento, pela 
contratação de Erick Pulga, 
que tem contrato com o Ce- 
ará até o final de dezembro 
de 2025. Pulga é peça funda- 
mental no ataque do Ceará. 
O camisa 16 é o artilheiro do 
time na temporada. Ao todo, 
são dez gols marcados e duas 
assistências. 


Transfer ban 

O Corinthians, que tenta as 
contratações do goleiro San- 
tos, do Fortaleza, e do ata- 
cante Erick Pulga, do Ceará, 
pode ficar em breve impedi- 
do de registrar novos joga- 
dores. O time paulista não 
pagou dívidas referentes à 
contratação do zagueiro Fé- 
lix Torres. De acordo com 
informações do ge e do jor- 


nalista Venê Casagrande, o 
Corinthians tem uma dívida 
de cerca de R$ 6 milhões, de 
uma parcela da compra do 
zagueiro Félix Torres, junto 
ao Santos Laguna, do Méxi- 
co. 

Como o time paulista não 
quitou a parcela em atraso, o 
Santos Laguna deve recorrer 
à Federação Internacional de 
Futebol (Fifa). Uma das possí- 
veis punições é justamente o 
transfer ban, quando o time 
fica impedido de registrar no- 
vos jogadores. 


Negociações avançadas 

O Corinthians tem atualmen- 
te negociações avançadas 
pela contratação do goleiro 
Santos, do Fortaleza, mas as 
duas equipes ainda conver- 


sam antes de formalizar o 
negócio. Sobre Erick Pulga, o 
Corinthians fez nova investi- 
da e admite pagar 3 milhões 
de dólares. 


Desfalques 

O zagueiro David Ricardo, do 
Ceará, completou a série de 
três cartões amarelos e será 
desfalque na partida contra o 
Sport, na próxima quinta-feira 
(20). O jogador foi advertido 
com o terceiro cartão no úl- 
timo domingo (16), contra o 
Brusque. Para a partida contra 
o Sport, o Vovô também terá 
quatro jogadores pendurados, 
atualmente com dois cartões 
amarelos: o zagueiro Ramon 
Menezes, o lateral-esquerdo 
Matheus Bahia e os meio-cam- 
pistas Richardson e Lourenço. 
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TOM BARROS 


tom.barrosesvm.com.br VM 
HFortaleza H 


UMA GOLEADA 
SALVADORA NA 
ARENA PANTANAL 


eixei passar um dia para falar a respeito da go- 
leada sofrida pelo Fortaleza na Arena Pantanal. 
Para uns, uma catástrofe. Para outros, uma hu- 
milhação. Para outros mais, o final dos tempos. 
Como um time da grandeza do Fortaleza, que 
não tremeu nem diante do Boca na Bombone- 
ra, quedou aparvalhado diante do Cuiabá, então 
lanterna da Série A? Acontece. A graça do fu- 
tebol está na imprevisibilidade dos resultados. 
Vez por outra, um gigante sucumbe. E desmoro- 
na como um edifício implodido. Foi o que houve com 
o Fortaleza, numa noite de embotamento total. Jornada 
em que tudo somente deu certo para um lado. Naquela 
ocasião, o Cuiabá ganharia do Flamengo, do Palmeiras 
e de quem se metesse a besta no seu caminho. Não foi 
o fim do mundo. Nem será o fim do Fortaleza. Por mais 
paradoxal que pareça, a goleada sofrida poderá ser a go- 
leada salvadora, pois promoverá a virada do jogo. Con- 
duzirá o elenco a uma nova realidade. E, com o elenco, 
a comissão técnica, a diretoria, o presidente, o CEO, o 
massagista, o mordomo, a zeladora, o vigilante... Não há 
mal que não traga um bem. 


SEM EXPLICAÇÃO 


Há resultados que não comportam explicação. Não 
adianta a caça às bruxas. Adianta, sim, uma reflexão so- 
bre o que está acontecendo. Na fase final do jogo deci- 
sivo diante do CRB, o Fortaleza sumiu. Não jogou nada. 
Já ali poderia ter tomado uma goleada de quatro gols de 
diferença. Não tomou, graças ao goleiro João Ricardo, 
que operou milagres. 


SUPERAÇÃO 


Não é a primeira vez que o time declina sob o comando 
de Vojvoda. Já passou por outros vexames. Nunca, po- 
rém, na dimensão da derrota para o Cuiabá. Foi até bom 
que acontecesse agora, na nona rodada, porquanto há 
tempo suficiente para as devidas correções de rumo. 


NOVA DERROTA 


A passagem do Ceará pelo G-4 foi uma mera ilusão. Na 
derrota para o Brusque, restou provado que o time ainda 
terá de melhorar muito o seu desempenho, caso queira 
conseguir algo mais consistente. Admito que o péssimo 
gramado do Estádio Gigantão das Avenidas atrapalhou, 
mas não se justifica a queda de produção na dimensão 
acontecida. 


REALIDADE 


Há que se reconhecer as limitações do elenco do Ceará. 
O técnico Vagner Mancini tem tirado leite de pedra. A 
propósito, até o Santos, que teve uma arrancada espe- 
tacular, iniciou uma incrível viagem de volta. É o séti- 
mo colocado. A Série B é uma gangorra. Por enquanto, o 
América-MG e o Avaí estão muito bem. 


AFLIÇÃO 


Na Série C, o Ferroviário também tem oscilado demais. 
Quando o técnico Paulinho Kobayashi retornou, deu a 
impressão de que conseguiria fazer novamente um Fer- 
roviário vitorioso, mas os resultados recentes não foram 
bons. O Ferrão tem apenas dois pontos acima do primei- 
ro time da zona baixa, o Sampaio Corrêa. Está difícil. 


3HaINIHd/0yÔôNdO da :OLO4 
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Árbitro registra xingamentos 
de Brítez e confusão nos vestiários 


contra o Cuiabá 


* Arbitragem 


jogadaçesvm.com.br 


Registros 
na súmula 


O árbitro Jefferson Fer- 

reira de Moraes, que api- 

tou a goleada sofrida pelo 

Fortaleza diante o Cuia- 

bá, por 5 a O, detalhou na 
súmula o motivo das expul- 
sões dos dois jogadores do 
Leão: Renato Kayzer e Brítez. 
Aos 45 minutos do primeiro 
tempo, o atacante do Forta- 
leza e o técnico do Cuiabá, 
Petit, se desentenderam na 
beira do gramado e foram 
expulsos. Brítez foi expulso 
em seguida, por reclamação 
contra o árbitro. “Expulsei o 
atleta de nº79 da equipe do 
Fortaleza, o Sr. Renato Kay- 
zer de Souza, após, empurrar 
o técnico da equipe adver- 
sária que se encontrava na 
área técnica”, relatou o árbi- 
tro goiano na súmula. “Após 
receber cartão amarelo por 
reclamação acintosa, o mes- 
mo se dirigiu a mim batendo 
palma de maneira irônica, di- 
zendo as seguintes palavras, 
“você está de sacanagem, 
quer f**** com a gente”, dis- 
se o árbitro após o zagueiro 
argentino continuar sua re- 
clamação, o que resultou em 
sua expulsão. 


Após receber o cartão 
vermelho, o zagueiro se- 
guiu em direção ao árbitro, 
tendo que ser contido por 
seus companheiros. “Após, 
receber o cartão vermelho, 
o mesmo veio em minha di- 
reção com o dedo em riste 
proferindo as seguintes pala- 
vras, ‘pode expulsar mesmo, 
filho da p***, vi***, vai tomar 
no c*, tendo que ser conti- 
do por seus companheiros 
de equipe. Informo ainda 
que senti ofendido a minha 
honra”. 

Além das discussões e 
tumultos dentro de campo, 
o juiz da partida relatou na 
súmula do confronto um 
princípio de tumulto na zona 
mista enquanto os expulsos 
deixavam o gramado da Are- 
na Pantanal. 

Além desses ocorridos, o 
árbitro relatou uma aborda- 
gem fervorosa feita pelo exe- 
cutivo de futebol da equipe 
do Fortaleza, Marcelo Boeck, 
enquanto se dirigiam ao ves- 
tiário no intervalo da partida. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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Brítez foi expulso 
em seguida, 

por reclamação 
contra o árbitro 


Além das 
discussões e 
tumultos dentro 
de campo, o 
juiz relatou 

na súmula do 
confronto um 
princípio de 
tumulto na 
zona mista 
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TODA SEMANA! 


SINTONIZE E PARTICIPE 


Promoção autorizada pelo Ministério da Fazenda/SPA. Consulte regulamento 
completo e outras informações no site https://bit.ly/PromoFM93NS 


